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"Não cortaremos os pulsos, ao contrário,

costuraremos com linha dupla todas as feridas

abertas."

— Lygia Fagundes Telles



1 INTRODUÇÃO

Trata-se de um grande desafio começar um projeto de estágio no Ensino

Fundamental sem perspectiva de conhecer os estudantes nem entrar em sala de aula. Os

percalços não se resumem à pouca desenvoltura ou habilidade para com a gravação das

videoaulas ou de cansaço pelas gigantescas etapas do projeto. O nosso maior empecilho

foi, sobretudo, a motivação: elaborar o maior trabalho dos quatro anos de graduação

para que ele não seja executado na prática de fato. No entanto, seguimos, tendo em vista

que todo o processo foi de suma importância para a nossa formação enquanto

professoras de português brasileiro, que carregam o objetivo político de contribuir para

a formação de crianças e adolescentes enquanto sujeitos críticos. Sujeitos que possam

usar a língua para circular em diferentes esferas sociais e para que tenham mais

ferramentas para transformar a sua condição de oprimidos numa sociedade tão desigual.

A experiência de estágio-docência foi uma etapa em que colocamos em prática,

mesmo que no campo virtual, um pouco do conhecimento adquirido ao longo da nossa

formação e partindo de um cenário real: de ensinar numa escola com poucos recursos,

sem sala de leitura e com alunos oriundos de um bairro marginalizado. Por isso,

materializamos uma proposta sociointeracionista, que valoriza mulheres diversas da

literatura brasileira e o repertório dos alunos, pelo que nos foi narrado pelas professoras,

em planos de aula contextualizados.

A temática do projeto foi um diferencial na sua concepção. Ao introduzir obras

de autoria feminina e de escritoras negras contemporâneas nas propostas, desafiamos os

cânones a fim de aproximar os alunos do universo da leitura. Esse também foi o

objetivo que guiou a escolha pelo gênero conto, amplamente explorado no 6ª ano. A

proposta foi trabalhar, a partir da leitura dos textos, três conteúdos principais: as

características do gênero conto, os elementos da narrativa e os conceitos de coesão e

coerência.

Todo o processo de avaliação foi elaborado a partir de um formato de gincana,

com atividades que trabalharam a interação entre os colegas e os quatro eixos da

oralidade: leitura, escrita, oralidade e análise linguística. A nossa proposta de avaliação

não foi concretizada por conta da falta de contato com os estudantes, mas levou em



consideração, na teoria, o conhecimento do conteúdo adquirido pelos alunos, como

também a sua opinião sobre o andamento das aulas, as estagiárias e autoavaliação a fim

de estimular os estudantes a observarem sua participação nas atividades. Dessa forma,

possibilitamos uma percepção integrada do projeto, com resultados que poderiam

identificar possíveis pontos a melhorar.

Em suma, este relatório irá contextualizar, detalhar e analisar todas as etapas do

projeto docência, com atenção especial à parte prática, de adaptar os 10 planos de aula

para 4 videoaulas de 10 minutos, além de abordar os desafios e resultados atingidos,

começando pelo capítulo dois, que apresenta e caracteriza o campo de estágio com

informações como localização, perfil do corpo docente, dos estudantes e da comunidade

estudantil, Projeto Político Pedagógico, estrutura física e outros dados que

contextualizam a escola.

Substancial, o terceiro capítulo inicia com a justificativa do tema, que une a

visão das autoras do projeto a dados relacionados ao campo de estágio e ao debate

acerca do cânone literário. Na sequência, há uma revisão de literatura que fundamenta

teoricamente o projeto, do conteúdo às abordagens eleitas para a sua execução, seguida

pelos objetivos, os conhecimentos abordados, a metodologia e, por fim, os 10 planos de

aula que enaltecem, do início ao fim, escritoras mulheres.

Para arrematar este relatório, o quarto capítulo reúne reflexões e análises das

autoras sobre a construção do projeto em um contexto pandêmico, que revelou a face

desigual da educação brasileira; e as considerações finais, no quinto e último capítulo,

que traz a conclusão do projeto e detalhes do processo.



2 APRESENTAÇÃO E CARACTERIZAÇÃO DO CAMPO DE ESTÁGIO

O Centro Educacional Antônio Francisco Machado, conhecido como Forquilhão,

localiza-se no bairro Forquilhinhas, o terceiro mais populoso do município de São José, em

Santa Catarina. Apesar da grande oferta de serviços, comércio, UPA 24 horas e linhas de

transporte público, o bairro não apresenta locais para eventos culturais nem esportivos, com

exceção de algumas praças.

Para acessar bibliotecas públicas, bancas de revistas, circo, teatro, museus, cinemas,

shows, arenas de esportes ou praias, os estudantes precisam sair do bairro ou se deslocarem

até o município vizinho, Florianópolis, onde, muitas vezes, só terão acesso a versões privadas

desses equipamentos. Dessa forma, a escola fica sobrecarregada com a responsabilidade pela

socialização das crianças e dos jovens e pela formação do seu repertório cultural, que não

pode ser desenvolvido apenas com informações digitais, de redes como Youtube e outras

plataformas.

Sob o município de São José ainda reina o rótulo de “cidade dormitório” e o preconceito

por estar distante das belezas naturais e da oferta de serviços mais diversos e elitizados,

comuns à cidade vizinha, capital do estado. Além disso, o bairro de Forquilhinhas não está

entre os mais valorizados do município, sofre com enchentes frequentemente, fica à beira da

BR-101 e ainda possui um lixão, o que lhe confere uma fama bastante pejorativa.

É do lixão, inclusive, que muitos familiares dos estudantes do Centro Educacional Antônio

Francisco Machado tiram o seu sustento. Além de catadores, as profissões mais comuns das

famílias dos alunos, mantidas em sua maioria por mães solo, são cozinheiras, costureiras e

domésticas.

Porém, nem todos os alunos residem nesse bairro e, por isso, a prefeitura disponibilizava,

antes da pandemia, dois ônibus escolares para o deslocamento dos estudantes dos anos

iniciais, finais e da Educação de Jovens e Adultos (EJA). Essa distância entre residência e

escola parece comum, mas impacta diretamente no cotidiano de jovens de baixa renda e em

situações de vulnerabilidade. Dificulta a presença das famílias no cotidiano escolar, que

precisam arcar com as despesas de transporte para se deslocarem até a escola, impede que os

alunos participem de atividades ou oficinas no contraturno e, agora na pandemia, cria

obstáculos no acesso desses estudantes às tarefas remotas, entregues impressas na escola.



De acordo com os registros do Projeto Político Pedagógico da escola, de 2012, grande

parte dos seus 1.600 alunos pertence a famílias que migraram da vida rural no Oeste ou

Planalto serrano, o que pode ser compreendido não como uma escolha, tendo em vista o

contexto de pobreza que leva ao êxodo rural no Brasil. O nível de escolaridade médio dos pais

e responsáveis pelos estudantes é o ensino fundamental incompleto e a média de filhos por

residência está em torno de três.

Especificamente sobre a escola, fundada há 14 anos na gestão Dário Berger, um dado

interessante é a escolha do nome, que homenageia um morador muito popular e querido no

bairro. No entanto, por se tratar da maior unidade escolar do entorno, ela é mais conhecida

como “Forquilhão”. O apelido faz sentido por conta da sua grandeza: atende alunos dos anos

iniciais e finais do Ensino Fundamental, Médio e EJA. O mesmo prédio ainda dá conta de

atender um pólo de Educação a Distância da Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC),

da Universidade do Estado de Santa Catarina (UDESC) e da Universidade Municipal de São

José (USJ).

É possível destacar, também, uma característica comum às escolas da rede catarinense de

ensino: a falta de concursos públicos para professores efetivos, uma vez que os professores

temporários custam menos para os estados e municípios. Do total de professores da escola,

101 foram contratados sob esse regime e apenas 28 são efetivos, sendo a maioria professores

auxiliares ou coordenadores pedagógicos. O mesmo se repete com o quadro de funcionários.

A maioria deles, 14, foi contratada como temporário, 11 são terceirizados e apenas 4 efetivos.

Das mudanças recentes pelas quais a escola passou, está a implementação da Sala de

Recurso Multifuncional tipo I, em 2009, que atende crianças e jovens especiais, inclusive de

outras escolas. Além disso, a unidade conta com 24 salas de aula, uma biblioteca sem

professor responsável, o que dificulta o acesso aos livros, uma sala para a direção, outra para

coordenação pedagógica, duas salas de vídeo, um laboratório de informática bastante

disputado pelos professores, e que nem sempre condiz com as expectativas tecnológicas, uma

sala para as oficinas de judô, outra para bandas e fanfarras, um espaço exclusivo para xerox,

educação física, cozinha, oito banheiros para os alunos, refeitório, duas quadras de esportes

sem cobertura e uma quadra coberta.

Os estudantes também contam com um espaço de socialização externo, onde ficam nos

intervalos e no recreio, mas não há espaços de sombra, como árvores. Na verdade, um grande

pé de amora que costuma ficar abarrotado de frutas na primavera, pertence à escola; porém, os



alunos não têm acesso, tendo em vista que a árvore pertence ao estacionamento, delimitado

com cercas.

De acordo com as informações coletadas na videoconferência com as professoras e no

Projeto Político Pedagógico, é possível concluir que não há grêmios estudantis na unidade,

grupos de representação discente, nem grupos de pesquisa ou parcerias com outras

instituições. O PPP cita oficinas de esportes e do projeto Mais Educação, mas esses dados

tendem a estar desatualizados, uma vez que o próprio Mais Educação vem sendo sucateado

pelo governo federal e encerrado nas escolas públicas.

A concepção teórica que permeia o ensino da unidade segue as bases curriculares do

município, que bebem da fonte da perspectiva histórico-cultural de Vygotsky. O autor russo

pressupõe que o homem é um sujeito histórico, que transforma e é transformado segundo as

relações produzidas culturalmente ao longo do tempo.

Nessa concepção, o papel do educador é de mediador ativo, importantíssimo no processo de

aprendizagem, assim como os alunos também são compreendidos como agentes ativos, o que

pode soar como algo contraditório em uma escola sem grêmio estudantil e onde o Projeto

Político Pedagógico não inclui ferramentas ou possibilidades de participação estudantil na sua

construção, pelo menos não na edição que nos foi enviada.

Por fim, com base nos documentos citados acima, nas experiências e informações relatadas

pelas professoras e por uma das diretoras via videoconferência, além da relação que

estabelecemos com a referida unidade escolar, uma vez que a nossas aulas e atividades do

curso de Letras - EaD ocorrem no local, no polo da Universidade Aberta do Brasil, é possível

tecer algumas observações acerca do local onde realizamos nosso estágio docência.

Em primeiro lugar, o próprio Projeto Político Pedagógico e a conversa online com a equipe

docente apontaram uma grande distância entre as bases curriculares municipais, o

planejamento e as práticas docentes. Pela conversa com as professoras, inclusive, pôde-se

constatar uma ausência de planejamento devido à falta de motivação e aos inúmeros desafios

enfrentados pelas profissionais de Língua Portuguesa no dia a dia, como a impossibilidade de

uso da biblioteca, de empréstimos de livros e os empecilhos para a reserva da sala de

informática. Em vez de um planejamento flexível, com possíveis adaptações a esse contexto,

a prática docente é pautada pelo “que dá pra fazer no dia”.

O dado mais alarmante do Projeto Político Pedagógico, sem dúvida, é a maioria de

professores temporários, cujos contratos são renovados anualmente, quando o são. Esse fato,



cada vez mais comum nas escolas catarinenses, impacta diretamente na prática de sala de

aula, na relação da escola com a comunidade escolar, do professor com a própria equipe

pedagógica e, claro, com os estudantes.

Com que motivação um professor sem um plano de carreira e sem laços com a comunidade

escolar vai encarar os inúmeros desafios comuns às escolas públicas, como o esvaziamento de

projetos do perfil do Mais Educação, a redução dos recursos nos últimos anos e a perseguição

ideológica a quem se posiciona de forma crítica em sala de aula?

Por outro lado, quando a turma do polo São José e a docente desta disciplina perguntaram

sobre o planejamento de Língua Portuguesa, os desabafos das professoras na reunião online

não englobaram os desafios apontados acima sob um ponto de vista mais estrutural, externo à

instituição. Uma das professoras, inclusive, afirmou que a escola não deveria ter livros atuais

e desejados pelos alunos porque estes não os devolveriam. Identificamos aqui um olhar sobre

a juventude periférica que parte da perspectiva da irresponsabilidade e da desconfiança, o que

não concordamos. Por outro lado, não é possível afirmar que essa perspectiva se repetiu entre

os demais docentes. Seria necessário um contato mais próximo com a comunidade escolar

para compreender este fenômeno com embasamento e evitar julgamentos.

Todavia, lembramos de Peregrino (2010) e de outros estudos do campo da Sociologia da

Educação, que apontaram a escola pública como reprodutora de desigualdades, onde

aponta-se o dedo individualmente para os alunos, suas famílias e seu contexto

socioeconômico. É como se, do aluno pobre, filho de pais com pouca escolaridade, morador

de um bairro periférico, já se esperasse muito pouco. Diante desse cenário, a escola se coloca

quase como impotente.

A breve fala sobre o planejamento das professores de Língua Portuguesa, inclusive sobre o

contexto da pandemia, de ensino remoto, dá indícios de que a didática no Centro Educacional

Municipal Antônio Francisco Machado ainda é pautada na perspectiva de um aluno “padrão”,

“ideal”, que deveria chegar à escola com uma série de competências prévias, com motivação

para aprender e com“disciplina”. No entanto, o planejamento docente deve ser justamente

flexível e levar em conta os saberes não-escolares dos alunos e os desafios do contexto

escolar. Este aspecto foi aprofundado no campo sobre o referencial teórico que baseou o nosso

projeto docência.

Se, como as próprias professoras relataram, os alunos não possuem as competências

esperadas para a sua idade/ano, a prática docente e o Projeto Político Pedagógico não



deveriam, então, discutir possíveis mudanças e incluir uma autocrítica da prática pedagógica?

Até quando, em vez de repensarem suas práticas, políticas públicas e planejamentos, os

sistemas educacionais vão culpabilizar os alunos, a ausência das famílias, ou a sua situação de

vulnerabilidade social, por não aprenderem?

De fato, a situação instável dos professores, de serem temporários, e a ausência de

recursos, como material didático e livros, impõem inúmeros empecilhos no cotidiano da

escola e no planejamento da disciplina de Língua Portuguesa. Todavia, diante do contexto

desafiador, a comunidade escolar não deveria ser convocada para atuar em parceria com a

escola na luta por mudanças e melhorias na esfera macro? Não se trata de uma pergunta

simples, claro, ainda mais em tempos pandêmicos, com uma interrupção do contato diário

entre famílias, estudantes e escola, mas é possível concluir que seguimos distantes da

educação emancipadora proposta por Paulo Freire.



3 O PROJETO DOCÊNCIA

3.1 Justificativa

O tema escolhido para o projeto docência nos toca pessoalmente. Como mulheres,

jornalistas e estudantes de um curso de licenciatura, observamos em diferentes contextos a

forma como as mulheres são subestimadas profissionalmente e academicamente. Esse

apagamento baseado em desigualdade de gênero ocorre também na literatura, assim como

outras discriminações, a exemplo do racismo. Conscientes da falta de representação desses

grupos, optamos por um tema que os contemplasse.

O nome da escola do referido estágio-docência (Antônio Francisco Machado), da rua

(Pedro Paulo de Abreu) e do município onde ela está localizada (São José) contam histórias

de homens. Assim como a maior parte das fábulas, lendas, contos, crônicas e romances que

lemos ao longo do Ensino Fundamental e Médio. Por mais que haja protagonistas mulheres

nesses gêneros do discurso, não são autoras do sexo feminino que as criaram em sua maioria.

Formamos gerações de leitores nas escolas que desenvolveram suas memórias e

pensamentos a partir de visões masculinas e brancas de mundo. Por isso, de forma lúdica e

por meio de uma gincana de jogos, leituras e exercícios, escolhemos contos de autoras

mulheres para basear os conteúdos e habilidades a serem desenvolvidas junto com os alunos e

alunas do 6º ano do Centro Educacional Municipal Antônio Francisco Machado.

Trabalhamos os elementos e tipos de narrativas, assim como a coesão referencial e a

coerência, ao mesmo tempo em que despertamos nos estudantes um certo “incômodo” de

viver num mundo de hegemonia masculina, cisgênera, branca e de classe média. Tudo isso

por meio de contos de autoras brasileiras, como Lygia Fagundes Telles, Geni Guimarães,

Rachel de Queiroz, Conceição Evaristo e outras.

Tendo em vista os conhecimentos e competências características da faixa-etária do 6º

ano, usamos como recursos alguns contos fantásticos, de aventura e outros baseados em

histórias reais nas versões escrita e audiovisual. Além de focar na produção textual, nosso

objetivo também foi contribuir para o desenvolvimento das habilidades de comunicação oral

dos estudantes e de motivá-los a mergulhar na literatura com prazer. Por isso, os planos de

aula incluíram muito debate, trabalhos em grupo e diversas formas de comunicação que vão

além das palavras escritas.



3.2 Fundamentação teórica

O referido projeto docência foi planejado em consonância com uma das teorias mais

revisitadas e contundentes na educação, a Teoria Construtivista, do suíço Jean Piaget, que

aproveita o repertório cultural dos estudantes e os compreende como uma síntese da sua

relação com o meio (PIAGET, 2007). Em relação à didática das aulas e a abordagem dos

conteúdos, recusamos a proposta “gramatiqueira” de ensino e nos guiamos pelo estudo do

texto, com foco em formar um aluno leitor capaz de refletir criticamente sobre o que lê. No

entanto, esses conceitos não pareciam suficientes para nortear este trabalho. Nosso espaço de

estágio é uma escola pública periférica, que atende alunos de camadas populares, com

diversos desafios.

Além disso, nosso público-alvo é o 6° ano. Com base nos dados do Censo Escolar e da

Prova Brasil, o levantamento do site QEdu18, indicou que, em 2013, o 6º ano liderou as taxas

de evasão e reprovação em relação a todos os outros anos do Ensino Fundamental das escolas

públicas e particulares do país. O percentual de alunos que foram reprovados no 6º ano foi de

14%.

Por tudo isso, foi preciso iniciar um breve mergulho no campo da Sociologia da

Educação. Embora não tenha se referido especificamente ao 6º ano, José Carlos Libâneo

(1994) observou que o elevado número de reprovações no Ensino Fundamental pode ser

explicado por problemas na alfabetização das crianças. Como as lacunas na alfabetização não

são preenchidas ao longo dos anos, o aluno tende a ter dificuldades de avançar nos anos de

escolaridade, o que acaba resultando na evasão. Nesse sentido, optamos por um projeto

focado na leitura em voz alta e em atividades em grupo, uma vez que em 10 aulas não será

possível dar conta dessas possíveis lacunas, já apontadas pelas professoras da escola,

inclusive.

Lopes e Lehfeld (2020) apontam que a escola pública passa por uma crise na sua

relação com a juventude, ou seja, vive um cenário em que tanto os profissionais da instituição

quanto os jovens se questionam a que ela se propõe, sobretudo pela política neoliberal e o

sistema capitalista que criam dilemas como “trabalhar ou estudar?”. Por parte dos gestores e

docentes, que muitas vezes atuam em um contexto de intensa sobrecarga de trabalho e falta de

recursos, a aprendizagem escolar pode, ainda, deixar de ser compreendida como um direito de

todos, sendo ressignificada como uma recompensa a alguns. Já por parte dos alunos, a



dimensão de direito dessa aprendizagem pode ser novamente enfraquecida, desta vez

ganhando força sua compreensão enquanto dever desprazeroso e involuntário.

A estrutura da escola pública, o que inclui a própria infraestrutura oferecida e os

projetos político-pedagógicos, não parece responder aos desafios dessa juventude. Enquanto

isso, os alunos têm trazido para o interior da escola os conflitos e contradições de uma

estrutura social excludente, que interfere nas suas trajetórias escolares e coloca novos desafios

à escola (SPOSITO, 2005). Para Juarez Dayrell (2007), a escola erra ao direcionar o problema

para a própria juventude, que apresentaria “desinteresse” pela educação escolar. Para os

jovens, no entanto, a escola se mostraria distante dos seus anseios, “reduzida a um cotidiano

enfadonho, com professores que pouco acrescentam à sua formação, tornando-se cada vez

mais uma ‘obrigação’ necessária” (DAYRELL, 2007).

Por outro lado, destacamos que o trabalho docente, o que inclui também as estagiárias,

é decisivo e pode interferir positivamente na trajetória dos adolescentes. Nesse sentido, vale

lembrar que a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (BRASIL, 1996) apresenta a

educação como condição para a qualidade de vida e cidadania. E, antes disso, destacamos

ainda o direito ao ensino formal público e gratuito garantido pela Constituição Federal

(BRASIL, 1988), particularmente desde a aprovação da Emenda 59/2009. O Estatuto da

Criança e do Adolescente – ECA (BRASIL, 1990) – também reitera esse pressuposto.

De volta ao tema da crise da escola pública, o pensador português Rui Canário (2006)

sinalizou as três culturas mais marcantes que decretam a inadequação dos processos de

ensino-aprendizagem: o menosprezo pela experiência não escolar dos alunos; a incapacidade

que os alunos têm em atribuir sentido às tarefas escolares; e a tendência de a escola ensinar

soluções, subestimando a capacidade de pesquisa e descoberta das crianças e dos

adolescentes. Dessa forma, pensamos num planejamento de 10 aulas que recusam esses três

aspectos apontados pelo autor.

Também nos pautamos na ideia defendida pela professora Vera Maria Candau (2000),

de que precisamos superar a ideia da didática voltada a um aluno padrão. Não existe um aluno

ideal dentro de um país multicultural, de segregação, de racismo, desigualdades de gênero,

homofobia, transfobia e pobreza. Segundo a autora, a escola precisa ser repensada no contexto

de seus sujeitos e das culturas inseridas no contexto partilhado por eles. Partimos do princípio

que a escola não deve instituir como os alunos devem ser, especialmente pensando num

padrão ainda associado ao mundo do trabalho, nem naturalizar essa expectativa, pois um



aluno que não atinge esses patamares de "disciplina" e "interesse" não passa despercebido. A

ele, a escola vai atribuir estigmas que segregam e desestimulam, como os famosos

“indisciplinado", "desinteressado", "não quer nada com nada", “aluno-problema”.

Em suma, este projeto prioriza um olhar sobre o estudante da Escola Municipal

Antônio Francisco Machado que não parte da perspectiva da falta, da incompletude, da

irresponsabilidade, da desconfiança. Escolhemos contos e abordagens didáticas que dialogam

com o sujeito jovem e com a sua diversidade étnica, religiosa, de gênero e classe. Por fim,

conforme aprendemos com Paulo Freire, buscamos contribuir para que os estudantes tenham

mais ferramentas para superar a relação opressor-oprimido, ou seja, planejamos aulas que

provoquem consciência crítica e libertadora, especialmente no que tange às desigualdades de

gênero.

3.3 Objetivos

Tivemos como objetivo apresentar aos estudantes o gênero conto a partir de

textos escritos por mulheres brasileiras com lugares de fala diferentes. Dessa forma,

refletimos sobre o cânone na literatura e em outros campos de poder da sociedade

ocupados majoritariamente por homens brancos cis, de classe média alta e com ensino

superior. Nosso plano foi fazer com que os estudantes tivessem mais subsídios para

refletir criticamente sobre as desigualdades de gênero que nos permeiam e sobre o lugar

da mulher no mercado de trabalho, que também inclui a profissão da escrita. E fomos

além da questão de gênero: os contos escolhidos nos planos de aula apresentaram

mulheres jovens, idosas, pretas, faveladas e da roça contando suas próprias histórias,

mesmo com todos os percalços.

Também tivemos como objetivo potencializar e desenvolver a compreensão

sobre os elementos da narrativa, fundamentais para a interpretação dos contos, além dos

conceitos de coesão e coerência. Tendo em vista as dificuldades de leitura e escrita na

faixa-etária que compreende o 6° ano da escola, como foi relatado pelas professoras de

língua portuguesa, optamos pelas atividades em grupo e leitura em voz alta. A produção

textual do projeto, de reescrever um desfecho de um conto escolhido pelos jovens,

também teve como finalidade incentivar a autonomia dos estudantes e sua capacidade

criativa.



Por fim, outro objetivo em destaque do projeto foi contribuir para a formação do

aluno leitor, que se envolve com as leituras, se emociona, torce pelos personagens, se

indigna com os desfechos, se identifica com o enredo ou se permite desbravar novos

mundos. A abordagem dos planos de aula e a escolha dos textos foram pensados para

ajudar o discente dos anos finais do ensino fundamental a perder o medo das palavras, a

ojeriza à leitura e o “branco” na hora da produção textual.

3.4 Conhecimentos abordados

- Gênero conto

- Características da literatura atual do gênero feminino no Brasil

- Elementos da narrativa

- Coesão e coerência

- Coesão referencial

- Leitura

- Oralidade

- Escrita e reescrita

3.5 Metodologia

As dez aulas planejadas para a etapa de regência do Estágio Supervisionado de

Docência constituíram um projeto de imersão em literatura brasileira de autoria

feminina. Tendo em vista a faixa-etária dos estudantes do 6º ano do Ensino

Fundamental e as diretrizes da BNCC, o conto foi o gênero textual escolhido como

ponto de partida para os planos de aula. A escolha dos títulos se deu pelos critérios de

diversidade de autoras (raça, região do país, classe e idade) e pluralidade de temas.

Já que o tema do projeto foram histórias de mulheres, que costumam ser

silenciadas nos espaços acadêmicos, nas ruas, na política, etc., a leitura e o debate dos

contos foram precedidos de uma breve apresentação das autoras e dos obstáculos que

enfrentaram para serem publicadas. A escritora negra Geni Guimarães conta, inclusive,

que teve um poema pisoteado por uma professora no colégio e precisou vender o fusca

da família para pagar a publicação do primeiro livro.



Apesar das professoras dos anos finais de Língua Portuguesa da escola, por meio

da conversa online com a turma de estagiárias, afirmarem que os alunos do 6º não

atendem às suas expectativas de habilidades e competências, este projeto evitou

subestimar a capacidade de aprendizado e bagagem prévia dos alunos. Uma vez que a

unidade escolar não possui docente de sala de leitura e os estudantes não têm o hábito

de pegar livros emprestados, as duas estagiárias em questão incluíram a leitura dos

contos e as atividades decorrentes dela dentro de uma gincana com tarefas e uma

premiação simbólica. Dessa forma, os alunos tiveram um incentivo a mais para encarar

os textos longos e as suas discussões.

Embora inclua atividades de leitura e produção textual, os planos de aula do

projeto focaram na oralidade, no diálogo, no protagonismo dos estudantes e na sua

capacidade de fazer escolhas. As aulas começam com a construção colaborativa dos

combinados de convivência, que têm a finalidade oferecer um espaço de acolhimento e

respeito durante as atividades. Depois, os alunos também têm capacidade de decidir nas

duas etapas da atividade final do projeto: são eles que escolhem os contos para mudar o

desfecho e de que forma vão interpretá-lo para a turma.

Aulas do projeto “Mulheres como narradoras
da(s) história(s): contos de autoria feminina”

1 Boas-vindas e apresentação geral: onde estão as histórias contadas por mulheres?

2 Em que consiste uma história? Elementos e tipos de narrativa na construção dos
gêneros do discurso.

3 Elementos da narrativa na literatura afro-descendente brasileira na
contemporaneidade.

4 Características do gênero conto: leitura de “As Formigas”, de Lygia Fagundes Telles.

5 Coesão e coerência na produção textual (parte um).

6 Coesão e coerência na produção textual (parte dois).

7 Literatura como expressão de identidade a partir do conto "Maria", de Conceição
Evaristo, adaptado para o audiovisual e "Natalina Soledad", da mesma autora.

8 Reforçar o conteúdo proposto nas aulas anteriores.

9 Retomar a importância da reescrita do texto, não importa o gênero.



10 Apresentação lúdica dos novos desfechos dos contos, soma dos pontos da gincana,
premiação final e encerramento do projeto.

3.6 Planos de aula

O estágio-docência previa a elaboração de 10 planos de aulas que consistem na prática de

conceitos estudados e no desenvolvimento de habilidades adquiridas no decorrer da

graduação. O planejamento foca em três conteúdos-chave — elementos da narrativa, coesão e

coerência — a partir de atividades que envolvem o gênero discursivo conto.

3.6.1 PLANO DE AULA - 6 DE OUTUBRO DE 2020

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA

DEPARTAMENTO DE LÍNGUA E LITERATURA VERNÁCULAS

PLANO DE AULA (1)

IDENTIFICAÇÃO

Professoras orientadoras: Dra. Isabel de Oliveira e Silva Monguilhott e Dra. Maria Izabel de

Bortoli Hentz

Estagiárias: Juliana Gomes Pereira e Nicoly Karoliny Bernardes dos Santos

Escola: Centro Educacional Municipal Antônio Francisco Machado

Disciplina: Língua Portuguesa

Nível de ensino: Fundamental

Turma: 6º ano (turma 66)

Aulas: 1 e 2

Horário: das 7h30 às 9h

Duração: 90 minutos



A acontecer em: 6 de outubro de 2020

TEMA

Boas-vindas e apresentação geral: onde estão as histórias contadas por mulheres?

OBJETIVOS

Geral:

Apresentar as estagiárias, o projeto-docência e conhecermos uns aos outros.

Específicos:

Instigar os estudantes a refletir sobre o tema do projeto-docência e investigar o que eles têm

de conhecimento prévio sobre essa questão. Além disso, elaborar em conjunto os combinados

de convivência que nortearão as aulas do projeto.

CONHECIMENTOS ABORDADOS

- Valorização dos conhecimentos historicamente construídos sobre o mundo físico, social,

cultural e digital para entender e explicar a realidade, continuar aprendendo e colaborar para a

construção de uma sociedade justa, democrática e inclusiva.

- Exercício da empatia, do diálogo, da resolução de conflitos e da cooperação, fazendo-se

respeitar e promovendo o respeito ao outro e aos direitos humanos, com acolhimento e

valorização da diversidade de indivíduos e de grupos sociais, seus saberes, identidades,

culturas e potencialidades, sem preconceitos de qualquer natureza.

METODOLOGIA

- Abertura (5 minutos)

- Exposição oral: apresentação das tutoras e do projeto (25 minutos)



- Divisão da turma em círculo (5 minutos)

- Dinâmica de boas-vindas: cada um irá dizer o seu nome e uma qualidade sua que comece

com a última letra do nome. Se ficar muito difícil, pode ser a primeira letra do nome. Os

alunos com nomes que terminem com Y, como “Kelly”, podem escolher outra letra aleatória

do nome para a qualidade (30 minutos)

- Dinâmica de criação dos combinados de convivência. O que é preciso fazer para cumprir os

objetivos do projeto? Que atitudes fazemos questão de ressaltar ou de evitar nas aulas? Quais

serão as consequências para quem cumprir ou descumprir os combinados? Como vamos

medir se cada um de nós está cumprindo? (40 minutos)

- Encerramento (5 minutos)

RECURSOS DIDÁTICOS

Papel pardo

Canetinhas

AVALIAÇÃO

Percepção geral das estagiárias sobre participação e envolvimento nas atividades (sem nota).

REFERÊNCIA

BRASIL. Base Nacional Comum Curricular: Educação Infantil e Ensino Fundamental.

Brasília: MEC/Secretaria de Educação Básica, 2017. BRASIL.



3.6.2 PLANO DE AULA - 8 DE OUTUBRO DE 2020

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA

DEPARTAMENTO DE LÍNGUA E LITERATURA VERNÁCULAS

PLANO DE AULA (2)

IDENTIFICAÇÃO

Professoras orientadoras: Dra. Isabel de Oliveira e Silva Monguilhott e Dra. Maria Izabel de

Bortoli Hentz

Estagiárias: Juliana Gomes Pereira e Nicoly Karoliny Bernardes dos Santos

Escola: Centro Educacional Municipal Antônio Francisco Machado

Disciplina: Língua Portuguesa

Nível de ensino: Fundamental

Turma: 6º ano (turma 66)

Aulas: 3 e 4

Horário: das 7h30 às 9h

Duração: 90 minutos

A acontecer em: 8 de outubro de 2020

TEMA

Em que consiste uma história? Elementos e tipos de narrativa na construção dos gêneros do

discurso.

OBJETIVOS

Geral:



Introduzir, de maneira socialmente contextualizada, os elementos e os tipos de narrativas.

Específicos:

a) Apresentar possibilidades de narrativas a partir de diferentes gêneros do discurso.

b) Introduzir autoras mulheres, reforçando a importância de valorizar a voz feminina na

literatura.

c) Promover a construção coletiva do saber por meio do incentivo à interação e à autonomia

dos sujeitos.

CONHECIMENTOS ABORDADOS

- Tipos de textos narrativos: romance, conto, crônica, fábula e novela.

- Estrutura e elementos da narrativa: enredo, espaço, tempo, ação, tipos de narrador e tipos de

personagem.

METODOLOGIA

- Exercício de respiração (5 minutos)

- Apresentação da proposta para a aula (5 minutos)

- Formação dos grupos da gincana (5 minutos)

- Exposição dos tipos de narrativa em diferentes mídias (rádio, impresso, TV e internet):

conto, novela, romance, entre outros (35 minutos)

- Explicação dos elementos da narrativa: quais são, como identificá-los, como são

construídos, a importância para interpretação da história, etc. (35 minutos)

- Encerramento (5 minutos)

RECURSOS DIDÁTICOS

Livros, textos impressos, computador, canetinhas e papel pardo.

AVALIAÇÃO



Percepção de participação da leitura coletiva das obras e interação na atividade em grupo

(sem nota).

REFERÊNCIA

BRASIL. Base Nacional Comum Curricular: Educação Infantil e Ensino Fundamental.

Brasília: MEC/Secretaria de Educação Básica, 2017. BRASIL.



3.6.3 PLANO DE AULA - 13 DE OUTUBRO DE 2020

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA

DEPARTAMENTO DE LÍNGUA E LITERATURA VERNÁCULAS

PLANO DE AULA (3)

IDENTIFICAÇÃO

Professoras orientadoras: Dra. Isabel de Oliveira e Silva Monguilhott e Dra. Maria

Izabel de Bortoli Hentz

Estagiárias: Juliana Gomes Pereira e Nicoly Karoliny Bernardes dos Santos

Escola: Centro Educacional Municipal Antônio Francisco Machado

Disciplina: Língua Portuguesa

Nível de ensino: Fundamental

Turma: 6º ano (turma 66)

Aulas: 5 e 6

Horário: das 7h30 às 9h

Duração: 90 minutos

A acontecer em: 13 de outubro de 2020

TEMA

Elementos da narrativa na literatura afro-descendente brasileira na contemporaneidade.

OBJETIVOS

Geral:



Apresentar obra do gênero discursivo conto.

Específicos:

a) Ampliar o conhecimento sobre o gênero discursivo conto.

b) Trabalhar o eixo oralidade por meio da leitura em grupo.

c) Introduzir a literatura afro-brasileira de autoria feminina.

CONHECIMENTOS ABORDADOS

- Características do gênero discursivo conto.

- Elementos da narrativa.

- Literatura brasileira contemporânea.

METODOLOGIA

- Exercício de respiração (5 minutos)

- Apresentação da proposta para a aula (5 minutos)

- Leitura, em grupo e voz alta, do conto “Primeiras lembranças”, de Geni Guimarães (20

minutos)

- Apresentação da autora e contextualização da obra (10 minutos)

- Discussão oral sobre os elementos da narrativa: enredo, personagens, cenário, etc (15

minutos)

- Primeira atividade em grupo da gincana para avaliar o conhecimento sobre elementos da

narrativa (20 minutos)

- Leitura espontânea da questão 6 da atividade realizada na aula (10 minutos)

- Encerramento (5 minutos)

RECURSOS DIDÁTICOS

- Livro

- Contos impressos em papéis reciclados em formato A4

- Atividades impressas em papéis reciclados em A4



- Notebook

- Projetor

- Canetas

- Quadro

AVALIAÇÃO

1) Onde a história se passa?

2) Quem participa da história?

3) A narradora faz parte da história ou apenas a observa?

4) Qual foi a reação da personagem com a chegada do novo irmão?

5) O que mais lhe marcou no conto “Primeiras Lembranças”?

6) A autora buscou um episódio que viveu quando era criança para escrever o conto.

Conte, em até 10 linhas, uma história marcante da sua infância.

REFERÊNCIAS

BRASIL. Base Nacional Comum Curricular: Educação Infantil e Ensino Fundamental.

Brasília: MEC/Secretaria de Educação Básica, 2017. BRASIL.

DUARTE, E. de A. Por um conceito de Literatura Afro-brasileira. Terceira Margem.

Rio de Janeiro, n. 23, p. 113-138, julho/dezembro 2010. Disponível em

<https://revistas.ufrj.br/index.php/tm/article/view/10953/8012>. Acesso em 23 de

setembro de 2020.

GUIMARÃES, Geni et al. Olhos de azeviche: dez escritoras negras que estão

renovando a literatura brasileira. Rio de Janeiro: Malê, 2007.

https://revistas.ufrj.br/index.php/tm/article/view/10953/8012


3.6.4 PLANO DE AULA - 20 DE OUTUBRO DE 2020

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA

DEPARTAMENTO DE LÍNGUA E LITERATURA VERNÁCULAS

PLANO DE AULA (4)

IDENTIFICAÇÃO

Professoras orientadoras: Dra. Isabel de Oliveira e Silva Monguilhott e Dra. Maria

Izabel de Bortoli Hentz

Estagiárias: Juliana Gomes Pereira e Nicoly Karoliny Bernardes dos Santos

Escola: Centro Educacional Municipal Antônio Francisco Machado

Disciplina: Língua Portuguesa

Nível de ensino: Fundamental

Turma: 6º ano (turma 66)

Aulas: 7 e 8

Horário: das 7h30 às 9h

Duração: 90 minutos

A acontecer em: 20 de outubro de 2020

TEMA

Características do gênero conto: leitura de “As Formigas”, de Lygia Fagundes Telles.

OBJETIVOS



Geral:

Apresentar as características do gênero conto.

Específicos:

a) Identificar as características do gênero conto.

b) Estimular o eixo leitura.

c) Introduzir a obra de autora brasileira no repertório.

CONHECIMENTOS ABORDADOS

- Gênero conto.

- Elementos da narrativa.

METODOLOGIA

- Exercício de respiração (5 minutos)

- Apresentação da proposta para a aula e organização da turma em círculo (5 minutos)

- Aula expositiva sobre as características do gênero conto (20 minutos)

- Apresentação sobre a escritora Lygia Fagundes Telles (5 minutos)

- Leitura individual do conto “As Formigas”, de Lygia Fagundes Telles (20 minutos)

- Discussão sobre o conto (10 minutos)

- Atividade sobre características do gênero conto (20 minutos)

- Fechamento (5 minutos)

RECURSOS DIDÁTICOS

- Livro

- Contos impressos em papéis reciclados em formato A4

- Atividades impressas em papéis reciclados em A4

- Notebook

- Projetor

- Canetas



- Quadro

AVALIAÇÃO

1) Quem são as personagens do conto? Quais são as características delas?

2) Descreva o local onde se passa o conto.

3) O narrador do conto é personagem, observador ou onisciente?

4) Assinale as alternativas corretas sobre o gênero conto:

(  ) Contos são textos longos, com mais de 100 páginas.

(  ) A estrutura do conto consiste em introdução, desenvolvimento, clímax e desfecho.

( ) Existem diversos tipos de conto, como contos fantásticos, contos de fadas e contos

de terror.

REFERÊNCIA

BRASIL. Base Nacional Comum Curricular: Educação Infantil e Ensino Fundamental.

Brasília: MEC/Secretaria de Educação Básica, 2017. BRASIL.



3.6.5 PLANO DE AULA - 22 DE OUTUBRO DE 2020

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA

DEPARTAMENTO DE LÍNGUA E LITERATURA VERNÁCULAS

PLANO DE AULA (5)

IDENTIFICAÇÃO

Professoras orientadoras: Dra. Isabel de Oliveira e Silva Monguilhott e Dra. Maria

Izabel de Bortoli Hentz

Estagiárias: Juliana Gomes Pereira e Nicoly Karoliny Bernardes dos Santos

Escola: Centro Educacional Municipal Antônio Francisco Machado

Disciplina: Língua Portuguesa

Nível de ensino: Fundamental

Turma: 6º ano (turma 66)

Aulas: 9 e 10

Horário: das 7h30 às 9h

Duração: 90 minutos

A acontecer em: 22 de outubro de 2020

TEMA

Coesão e coerência na produção textual (parte um).

OBJETIVOS



Geral:

Introduzir os conceitos de coesão e coerência.

Específicos:

- Reforçar os conceitos vistos em aulas anteriores (gênero conto e elementos da

narrativa).

- Apresentar os conceitos de coesão e coerência, exemplificando a importância da

coesão referencial na produção textual.

- Estimular a socialização.

CONHECIMENTOS ABORDADOS

- Gênero conto

- Elementos da narrativa

- Coesão e coerência

METODOLOGIA

- Exercício de respiração (5 minutos)

- Leitura do miniconto "Felicidade clandestina", Clarice Lispector (20 minutos)

- Retomada breve dos elementos e tipos de narrativa e das características do conto (10

minutos)

- Aula expositiva sobre coesão e coerência (25 minutos)

- Exercício dos envelopes com os parágrafos do conto “Conversa de Menino”, de

Raquel de Queiroz, embaralhados. Cada grupo precisa organizá-los em uma ordem que

torna a história coerente e responder um exercício sobre coesão referencial (“ele” e

“isso”) (25 minutos)

- Fechamento (5 minutos)

RECURSOS DIDÁTICOS



- Contos impressos em papéis reciclados em formato A4

- Cartões com trechos do conto para atividade impressos em papéis reciclados

AVALIAÇÃO

Atividade de organização da sequência do conto “Conversa de Menino”, de Raquel de

Queiroz. Os alunos receberão cartões embaralhados com trechos do conto. Em seguida,

terão que organizar, em grupo, a ordem e responder questões sobre coesão referencial.

Os estudantes terão acesso ao texto na íntegra para leitura e consulta.

Leia o trecho abaixo e responda as questões.

“Amanheceu aberta uma rosa, uma rosa grande e rubra, na roseira do meu jardim.

Modesto jardim à moda antiga, um pedaço de grama, um pé de manacá, um

coqueiro-anão, um jasmim-do-cabo, algumas roseiras. Nem jardim propriamente é.

Mas para o meninozinho que nasceu num décimo-primeiro andar, que tem pai

comerciário e mãe oficial administrativo, para aquele garoto o meu jardim é um

parque, um reino. Ele mal foi saltando do carro, juntou as mãozinhas, riu e disse que lá

estava um balãozinho de papel encarnado em cima daquela planta. A mãe que tem

hábitos pedagógicos, logo explicou que aquilo era uma rosa numa roseira. O menino

entretanto não concordou, disse que só era então um balão de roseira. E quando

insistiram em que se tratava de uma flor, o rapaz perdeu a paciência: Flor é

pequenininho, e só dá na feira. Nativo da Zona Sul, natural que pense que as flores e os

legumes nascem nas barracas. Depois entrou em casa: entrou e parece que não gostou

ou não entendeu. Foi perguntando onde é que ficava o elevador. E sabendo que não

havia elevador, indagou como é que se ia para cima. Nós explicamos que não havia lá

em cima. Ele ficou completamente perplexo e quis saber onde é que o povo morava.”

QUEIROZ, Raquel. Conversa de menino.



1) No trecho “Ele mal foi saltando do carro, juntou as mãozinhas, riu e disse que lá

estava um balãozinho de papel encarnado em cima daquela planta”, a qual personagem

se refere o pronome “ele”?

2) Marque no texto acima os trechos em que ocorrem outros exemplos de coesão

referencial.

REFERÊNCIA

BRASIL. Base Nacional Comum Curricular: Educação Infantil e Ensino Fundamental.

Brasília: MEC/Secretaria de Educação Básica, 2017. BRASIL.



3.6.6 PLANO DE AULA - 27 DE OUTUBRO DE 2020

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA

DEPARTAMENTO DE LÍNGUA E LITERATURA VERNÁCULAS

PLANO DE AULA (6)

IDENTIFICAÇÃO

Professoras orientadoras: Dra. Isabel de Oliveira e Silva Monguilhott e Dra. Maria

Izabel de Bortoli Hentz

Estagiárias: Juliana Gomes Pereira e Nicoly Karoliny Bernardes dos Santos

Escola: Centro Educacional Municipal Antônio Francisco Machado

Disciplina: Língua Portuguesa

Nível de ensino: Fundamental

Turma: 6º ano (turma 66)

Aulas: 11 e 12

Horário: das 7h30 às 9h

Duração: 90 minutos

A acontecer em: 27 de outubro de 2020

TEMA

Coesão e coerência na produção textual (parte dois).

OBJETIVOS



Geral:

Reforçar os conceitos coesão e coerência.

Específicos:

- Avaliar o nível de conhecimento dos alunos sobre coesão e coerência.

- Reforçar os conhecimentos sobre elementos textuais e gênero conto.

- Trabalhar o eixo leitura com o conto ‘Marrom escuro, marrom claro”, de Jarid Arraes.

- Estimular a participação para trabalhar o eixo oralidade e a socialização dos alunos.

- Promover a autoavaliação para instigar a participação dos alunos nas aulas.

CONHECIMENTOS ABORDADOS

- Coesão e coerência.

- Gênero conto.

- Elementos da narrativa.

METODOLOGIA

- Exercício de respiração (5 minutos)

- Apresentação sobre a escritora Jarid Arraes (5 minutos)

- Leitura do conto “Marrom escuro, marrom claro”, de Jarid Arraes, em grupo e voz alta

(25 minutos)

- Debate sobre a história trazendo temas como discriminação social e racial (20

minutos)

- Exercício em grupo para organização de esquema no quadro abordando elementos da

narrativa, coesão e coerência (20 minutos)

- Autoavaliação dos grupos em relação ao andamento das atividades e respeito aos

combinados de convivência (10 minutos)

- Fechamento (5 minutos)

RECURSOS DIDÁTICOS



- Contos impressos em papéis reciclados

- Autoavaliação impressa em papéis reciclados

- Quadro

- Canetas

AVALIAÇÃO

1) Como você avalia a sua participação nas atividades propostas até aqui?

2) Qual é o seu comprometimento com os combinados de convivência?

3) Quais são as suas partes preferidas das aulas até aqui (leituras, interação, atividades,

debates)?

4) Quais pontos você considera que poderiam melhorar nas aulas (algo que você queira

ver ou gostaria de sugerir)?

REFERÊNCIA

BRASIL. Base Nacional Comum Curricular: Educação Infantil e Ensino Fundamental.

Brasília: MEC/Secretaria de Educação Básica, 2017. BRASIL.



3.6.7 PLANO DE AULA - 29 DE OUTUBRO DE 2020

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA

DEPARTAMENTO DE LÍNGUA E LITERATURA VERNÁCULAS

PLANO DE AULA (7)

IDENTIFICAÇÃO

Professoras orientadoras: Dra. Isabel de Oliveira e Silva Monguilhott e Dra. Maria

Izabel de Bortoli Hentz

Estagiárias: Juliana Gomes Pereira e Nicoly Karoliny Bernardes dos Santos

Escola: Centro Educacional Municipal Antônio Francisco Machado

Disciplina: Língua Portuguesa

Nível de ensino: Fundamental

Turma: 6º ano (turma 66)

Aulas: 13 e 14

Horário: das 7h30 às 9h

Duração: 90 minutos

A acontecer em: 29 de outubro de 2020

TEMA: Literatura como expressão de identidade a partir do conto Maria, de Conceição

Evaristo, adaptado para o audiovisual e Natalina Soledad, da mesma autora.

OBJETIVOS

Geral: Ampliar os conhecimentos sobre o gênero conto e refletir sobre o papel da

mulher negra periférica no Brasil e em São José/SC.



Específicos:

A. Comparar os contos de Conceição Evaristo com os outros que lemos até o

momento.

B. Refletor sobre os motivos que levaram a autora a escrever histórias tão pesadas e

dolorosas.

C. Debater quem são as Marias e as Natalistas que conhecemos.

D. Compreender que a literatura conversa com a realidade e, muitas vezes, é uma

expressão de identidade, pertencimento, um grito de socorro.

E. Estimular a oralidade, o pensamento crítico e a autonomia dos estudantes no

sentido de serem livros para construir outros desfechos pros contos que lemos.

CONHECIMENTOS ABORDADOS

Oralidade

Leitura

Contos que conversam com a realidade

METODOLOGIA

- Exercício de respiração (5 minutos)

- Retomada da aula anterior (10min)

- Apresentação da autora Conceição Evaristo: breve resumo da história dela, com direito a

foto projetada, e exibição da capa dos livros cujos contos vamos debater. E contextualização

da obra. Ressaltar que esses serão os contos mais pesados que leremos juntos, que escancaram

as desigualdades que nos permeiam (20min)

- Exibição do conto Maria na versão audiovisual. (8min)

- Debate sobre o vídeo: existem Marias entre nós? Onde elas estão? Por que a autora pensou

nesse enredo? Será que ela conheceu Marias na vida dela? Qual o desfecho da história?

Retomar o conceito de desfecho. Poderia ter sido diferente? (22min)

- Breve contexto do conto Natalina Soledad e leitura oral. (10min)

- Pedir pros grupos discutirem entre si o que a Natalina e a Maria têm em comum e apresentar

as respostas pra turma (10min)



- Introdução à atividade final do projeto, mas sem dar detalhes pros alunos ainda: e se a gente

pudesse mudar o desfecho dos enredos? (5min)

- Encerramento (5 minutos)

RECURSOS DIDÁTICOS

Projetor

Som

Livro Olhos d’água

Livro Insubmissas lágrimas de mulheres

35 cópias do conto Natalina Soledad

Vídeo de adaptação do conto Maria: https://www.youtube.com/watch?v=Z7a91x8Uao0

Conto Natalina Soledad

AVALIAÇÃO

Os alunos serão avaliados pela participação e engajamento nos debates individualmente

e em grupo. Aqueles que se destacarem nas participações serão parabenizados

oralmente. Caso algum aluno esteja pouco engajado na aula, tentaremos uma conversa

depois da aula para saber de que forma a aula poderia ter sido mais atraente.

REFERÊNCIA

BRASIL. Base Nacional Comum Curricular: Educação Infantil e Ensino Fundamental.

Brasília: MEC/Secretaria de Educação Básica, 2017. BRASIL.

https://www.youtube.com/watch?v=Z7a91x8Uao0


3.6.8 PLANO DE AULA - 3 DE NOVEMBRO DE 2020

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA

DEPARTAMENTO DE LÍNGUA E LITERATURA VERNÁCULAS

PLANO DE AULA (8)

IDENTIFICAÇÃO

Professoras orientadoras: Dra. Isabel de Oliveira e Silva Monguilhott e Dra. Maria

Izabel de Bortoli Hentz

Estagiárias: Juliana Gomes Pereira e Nicoly Karoliny Bernardes dos Santos

Escola: Centro Educacional Municipal Antônio Francisco Machado

Disciplina: Língua Portuguesa

Nível de ensino: Fundamental

Turma: 6º ano (turma 66)

Aulas: 15 e 16

Horário: das 7h30 às 9h

Duração: 90 minutos

A acontecer em: 3 de novembro de 2020

TEMA: “O que aprendemos até aqui?”: revisão de conteúdo e próximos passos.

OBJETIVOS

Geral: Reforçar o conteúdo proposto nas aulas anteriores.



Específicos:

A. Seguir com a apresentação de obras de autoria feminina brasileira.

B. Rever conteúdos sobre gênero conto, elementos da narrativa, coesão e coerência

para reforçar.

C. Trabalhar os eixos leitura e escrita na atividade final.

CONHECIMENTOS ABORDADOS

- Literatura brasileira

- Elementos da narrativa

- Gênero conto

- Coesão e coerência

- Leitura

- Escrita

METODOLOGIA

- Exercício de respiração (5 minutos)

- Leitura oral e em grupo do conto “Onde está o anel?”, de Vivina de Assis Viana (25

minutos)

- Discussão para recapitular brevemente os conteúdos discutidos até aqui (gênero conto,

elementos da narrativa, coesão e coerência) (25 minutos)

- Apresentação da primeira etapa da tarefa final da gincana (atividade 5): todos os

grupos vão escolher um dos contos lidos ao longo das aulas e reescrever o seu desfecho

(15 minutos)

- Divisão de tarefas nos grupos com orientação das estagiárias. Cada aluno terá uma

função na atividade: de escrever, revisar, etc. (15 minutos)

- Fechamento (5 minutos)

RECURSOS DIDÁTICOS



- Quadro

- Canetas

- Orientações impressas em papel reciclado

AVALIAÇÃO

Observação dos alunos no quesito participação.

REFERÊNCIA

BRASIL. Base Nacional Comum Curricular: Educação Infantil e Ensino Fundamental.

Brasília: MEC/Secretaria de Educação Básica, 2017. BRASIL.



3.6.9 PLANO DE AULA - 5 DE NOVEMBRO DE 2020

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA

DEPARTAMENTO DE LÍNGUA E LITERATURA VERNÁCULAS

PLANO DE AULA (9)

IDENTIFICAÇÃO

Professoras orientadoras: Dra. Isabel de Oliveira e Silva Monguilhott e Dra. Maria

Izabel de Bortoli Hentz

Estagiárias: Juliana Gomes Pereira e Nicoly Karoliny Bernardes dos Santos

Escola: Centro Educacional Municipal Antônio Francisco Machado

Disciplina: Língua Portuguesa

Nível de ensino: Fundamental

Turma: 6º ano (turma 66)

Aulas: 17 e 18

Horário: das 7h30 às 9h

Duração: 90 minutos

A acontecer em: 5 de novembro de 2020

TEMA: Continuação do processo de reescrita dos desfechos com acompanhamento e revisão

das estagiárias em cada grupo.

OBJETIVOS

Geral: Retomar a importância da reescrita do texto, não importa o gênero.



Específicos: Incentivar o trabalho em grupo a partir das habilidades específicas de cada

indivíduo; retomar os conceitos de coesão e coerência ao longo do

monitoramento/supervisão do trabalho de cada grupo.

CONHECIMENTOS ABORDADOS

● Coesão e coerência

● Reescrita

● Elemento da narrativa: desfecho.

METODOLOGIA

- Exercício de respiração (5 minutos)

- Retomada da aula anterior e apresentação dos objetivos dessa aula: escrever os desfechos,

reescrevê-los e pensar em outras formas de apresentá-lo à turma.  (10min)

- Escolha dos contos (caso algum grupo ainda não tenha escolhido) e produção textual dos

novos desfechos enquanto estagiária circulam pela sala e orientam os grupos. (40min)

- Reescrita do conto a partir das sugestões das estagiárias. (15min)

- Os grupos que tiverem terminado já podem começar a planejar a exposição do novo

desfecho no formato que preferirem, com apoio e orientação das estagiárias. (15min)

- Encerramento e avisos necessários para a última aula, de encerramento (5 min).

RECURSOS DIDÁTICOS

- Folhas de papel reciclado para as atividades

- Lápis e canetas

- Contos impressos

AVALIAÇÃO

Observação da participação dos alunos nas atividades.

REFERÊNCIA



BRASIL. Base Nacional Comum Curricular: Educação Infantil e Ensino Fundamental.

Brasília: MEC/Secretaria de Educação Básica, 2017. BRASIL.



3.6.10 PLANO DE AULA - 10 DE NOVEMBRO DE 2020

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA

DEPARTAMENTO DE LÍNGUA E LITERATURA VERNÁCULAS

PLANO DE AULA (10)

IDENTIFICAÇÃO

Professoras orientadoras: Dra. Isabel de Oliveira e Silva Monguilhott e Dra. Maria

Izabel de Bortoli Hentz

Estagiárias: Juliana Gomes Pereira e Nicoly Karoliny Bernardes dos Santos

Escola: Centro Educacional Municipal Antônio Francisco Machado

Disciplina: Língua Portuguesa

Nível de ensino: Fundamental

Turma: 6º ano (turma 66)

Aulas: 19 e 20

Horário: das 7h30 às 9h

Duração: 90 minutos

A acontecer em: 10 de novembro de 2020

TEMA: Apresentação lúdica dos novos desfechos dos contos, soma dos pontos da

gincana, premiação final e encerramento do projeto.

OBJETIVOS



Geral: Compreensão de que os contos e as histórias podem ser tirados do papel e

assumir novos formatos, além de encerrar o projeto.

Específicos: Avaliar os grupos da gincana e motivar os alunos a resgatarem o potencial

criativo, lúdico e trabalho em grupo.

CONHECIMENTOS ABORDADOS

- Oralidade

- Leitura

- Criatividade

METODOLOGIA

- Exercício de respiração (5 minutos)

- Retomada da aula anterior, parabenização da turma por termos à última atividade do projeto

e apresentação dos objetivos dessa aula. (5min)

- Ensaio e planejamento da exibição dos novos desfechos dos contos  (25min)

- Apresentação dos grupos + com justificativa do conto escolhido e leitura do desfecho.

(30min)

- Votação oral do grupo mais criativo e resultado final da gincana (5min)

- Confecção do mural do grupo vencedor para exposição fixa na sala de aula (10min).

- Encerramento e agradecimentos (10 min).

RECURSOS DIDÁTICOS

Papel pardo

Fita adesiva transparente

Barbante

Canetinhas coloridas

5 coroas de papel coloridas

Celular com câmera boa para as fotos

Impressão da foto da turma e dos alunos do grupo vencedor (negociar previamente com

a equipe pedagógica da escola)



Caderno/folha com os novos desfechos escritos pelos grupos

AVALIAÇÃO

Avaliar a participação dos alunos enquanto grupo e individualmente; votação do grupo

mais criativo; premiação final.

REFERÊNCIA

BRASIL. Base Nacional Comum Curricular: Educação Infantil e Ensino Fundamental.

Brasília: MEC/Secretaria de Educação Básica, 2017. BRASIL.

3.6.11 Contos



3.6.11.1 Natalina Soledad, de Conceição Evaristo















3.6.11.2 Conversa de Menino, de Raquel de Queiroz







3.6.11.3 Marrom-escuro, marrom-claro, de Jarid Arraes







3.11.4 Com quem está o anel?, de Vivina de Assis Viana





















4 REFLEXÕES E ANÁLISES SOBRE A PRÁTICA PEDAGÓGICA

Com o planejamento do projeto elaborado em diálogo com o contexto da unidade

escolar, encaramos o desafio de tirá-lo do papel em meio à pandemia do coronavírus, que

resultou na suspensão das aulas presenciais em toda a rede pública de Santa Catarina. No

entanto, a partir do mês de agosto de 2020, o Centro Educacional Antônio Francisco Machado

começou a disponibilizar atividades impressas para que os estudantes buscassem e

entregassem respondidas, além de alguns materiais em vídeo para aqueles que têm acesso à

banda larga.

Dessa forma, ambas autoras deste relatório concordaram que o cenário em voga

causou bastante frustração, uma vez que entrar em sala de aula trata-se de uma etapa essencial

para a nossa formação enquanto professoras. É praticamente consenso entre os profissionais

da educação que sua formação não dá conta de prepará-los para a rotina de sala de aula,

mesmo com o período de estágio “convencional”.

Nesse sentido, a proposta das quatro videoaulas mostrou-se, sem dúvida, como uma

das poucas possibilidades viáveis nesse percurso. Por outro lado, acreditamos que essa

adaptação do estágio decorrente da pandemia também poderia ter incluído o preparo de

atividades impressas a serem entregues para os alunos, o que estaria dentro da realidade de

adaptação à pandemia já executada pela escola. Não obstante, também temos consciência de

que esse período de crise de saúde pública nos impôs inúmeros empecilhos, como o da

imprevisibilidade, o que atrapalha o currículo da universidade e todo o planejamento da

disciplina de estágio.

A primeira etapa da execução do projeto docência foi repensar os planos de aula para

encaixá-los em quatro aulas de 10 minutos gravados em vídeo. Para isso, retomamos os

objetivos iniciais, de apresentar o gênero conto a partir de textos escritos por mulheres

brasileiras com lugar de fala diferentes para estudantes fictícios de 6º ano, os quais nunca

conhecemos de fato, mas que já tecemos algumas suposições a partir de dados e relatos

citados neste projeto.

Para fazerem sentido, as quatro aulas deveriam, então, começar pela apresentação das

estagiárias e pela relevância do tema escolhido, contextualizado de forma lúdica e com

exemplos que pertençam minimamente ao capital cultural de crianças na faixa-etária do 6º

ano do Ensino Fundamental. Traçou-se, então, um novo planejamento que começou na



videoaula 1, com uma apresentação de powerpoint carregada de referências para exemplificar

a hegemonia branca e masculina, que inicia pelos nomes da escola, da rua, da cidade onde

está localizado o espaço do estágio até chegar nas histórias em quadrinhos, nos filmes, séries,

novelas e livros. Destacamos, nesse ponto, que essas referências não são escolhas apenas

nossas, mas também passam por um olhar crítico em relação à escola, que funciona como uma

importante ferramenta de repertório cultural dos estudantes, especialmente os periféricos, e

nem sempre trabalha como reduzir as desigualdades de gênero.

É interessante observar que durante a elaboração da primeira videoaula até as

estagiárias ficaram bastante surpresas ao encontrar tantas referências masculinas,

especialmente aquelas que construíram nossas memórias afetivas, como a série Todo mundo

odeia o Cris, além de filmes de super-herois e as histórias em quadrinhos. Aliás, não

encontramos nem tirinhas tampouco filmes de animação brasileiros de autoria feminina, o que

retoma a importância do tema deste projeto ser abordado na Educação Básica de forma crítica.

A segunda videoaula foi baseada no plano de aula 3, planejado para introduzir

brevemente o gênero conto e os elementos da narrativa. O grande desafio desta etapa foi

respeitar o limite dos 10 minutos, uma vez que nenhum dos contos escolhidos para este

projeto poderia ser lido com calma dentro desse tempo. Fizemos o teste de leitura em voz alta

e não chegamos a nenhum texto escolhido no planejamento que atendesse a esse critério. Por

isso, tendo em vista que não é simples escolher um conto para ser trabalhado com o 6º ano,

especialmente de autoria feminina, optamos por encaixar apenas um trecho, mesmo sabendo

que isso vai de encontro de tudo o que aprendemos na disciplina de Linguística Aplicada: um

texto não pode ser retirado do seu contexto e deve ser apresentado na íntegra.

Vale destacar aqui outro percalço da etapa do projeto docência: a escolha dos contos

no planejamento dos planos de aula. Os contos de autoria feminina não são abundantes e,

quando encontrados, não são de fácil acesso. Ainda há o desafio de ter que apresentar uma

linguagem e abordagem possível de ser trabalhada com uma faixa-etária acostuma a lendas,

fábulas e histórias em quadrinhos: o 6º ano. Ao todo, compramos oito livros, entre e-books e

impressos, além de mergulhar numa grande varredura pela internet para chegar à lista de

contos propostos no planejamento.

Por isso, destacamos aqui mais um desafio que temos pela frente: o docente de língua

portuguesa possui tempo de planejamento e recursos para fazer essa busca por referências



culturais nas suas aulas? Por todo o contexto histórico desse país e pelos dados coletados

nesse projeto, concluímos que não e que reside aí um dos grandes desafios da nossa profissão.

A terceira aula foi marcada, majoritariamente, por uma exposição dos elementos da

narrativa. Após já estarem familiarizados com diferentes formas de contar histórias, foi a vez

de mostrar o que elas têm em comum. Para isso, foram inseridas imagens em formato GIF

(Graphics Interchange Format) e exemplos da cultura pop para envolver os alunos. Em

seguida, retomamos o conto lido na aula anterior para introduzir a atividade sobre elementos

da narrativa.

A quarta e última videoaula não foi criada com base em apenas um plano, mas em uma

mistura de referências de todo o projeto visando a interação. Por conta do formato e das

circunstâncias mencionadas anteriormente, não foi possível, infelizmente, ter contato com os

alunos para realizar as atividades propostas. Por isso, o objetivo para a última gravação foi

estimular nos estudantes a vontade de usar a escrita — ou outras formas de produção — para

expressar quem são, contar suas histórias, reivindicar direitos e — por que não? — como uma

ferramenta de mudança. Idealmente, o encontro presencial comportaria debates mais

profundos, com relatos dos alunos e trocas reais, mas acreditamos que, nesse contexto,

fizemos o melhor que pudemos, principalmente por ser a primeira experiência lecionando, no

caso da estagiária responsável pelas duas últimas aulas.



5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

A experiência de estágio é um marco na formação de futuras professoras e

professores. Desde o início do curso, observamos nossos mestres enquanto aprendemos.

Assim, o aprendizado ocorre de duas formas: pelo conteúdo e pelo exemplo. É nessa

hora que reproduzimos tudo aquilo que vimos, ouvimos e sentimos desde o primeiro dia

de aula na infância. Com conteúdo e referências na memória, trocamos de lado e

desbravamos um novo mundo.

Além da ansiedade de assumir a missão de guiar, pela primeira vez, estudantes

na jornada desafiadora que é a educação, passamos pela prova de realizar o estágio em

meio a uma pandemia — situação que afeta a todos os envolvidos nesse processo. Em

uma realidade sem precedentes, com episódios dignos de obras de ficção, todos tiveram

que se reinventar. Nós, enquanto alunas e professoras, simultaneamente, arregaçamos as

mangas para aproveitar ao máximo a experiência ímpar que é o estágio docência,

sempre pensando em como colaborar para o planejamento das professoras e dos alunos

da turma que nos foi concedida.

Para esta dupla, havia uma certeza desde o início: precisaríamos escolher um

tema que fosse socialmente relevante. Após o planejamento e a execução do projeto, é

possível afirmar que esse foi o diferencial da proposta. Para além da nossa bolha,

escolhemos autoras plurais, que representam diferentes faces da cultura e da literatura

brasileira. A elas, agradecemos pela chance de expandir nossas referências e nos colocar

à prova de explorar temas tão urgentes, como sexismo e racismo, em aulas para o 6º

ano. Essa, inclusive, foi uma preocupação desde o primeiro encontro: não subestimar a

capacidade dos estudantes, algo que presenciamos na reunião com a equipe que atua na

escola.

Em meio a tantos desafios e aprendizados, a principal lacuna foi a inexistência

de interação com os alunos. Sem a chance de colocar em prática, ao vivo, o projeto,

terminamos nossa jornada sem o feedback deles — algo que seria precioso para a nossa

formação e que ficou evidente tanto nos planos de aula, com as avaliações das

estagiárias e dos encontros, quanto nas videoaulas, que buscam criar uma ponte para a

troca com quem assistir ao conteúdo.



Após todas essas considerações, é possível afirmar que o saldo é positivo — e

não teria como ser diferente em uma experiência singular como a que tivemos nos

últimos cinco meses. Agora, ainda mais conscientes e críticas, somamos à nossa

formação um projeto que não pretendemos deixar apenas no papel.
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